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A ÇÂMAR/i MUNICIPAL DECRETA E EU, PRi^REITO DO. MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Ficam denominadas : 
RUA BAHIA — situada no bairro de São Bernardo entre as Ruas Bernar- 

do da Silva e Avenida das Amoreiras, e tendo início na Rua Dr. Francisco Pom- 
peu e termina na Rua 2. • 

RUA PARANÁ — situada no bairro de São Bernardo, entre as Ruas Padre 
Bernardo da Silva e Prof. Adalberto Nascimento e tendo início na Rua Dr. Fran- 
cisco' Pompeu e termina na Rua n.o 2. 

RUA GOIÁS — situad" no bairro de São Bernardo eptre as Ruas Prof. Adai-V/ 
berto Nascimento e Elias Lobo Neto c tendo início na Rua Francisco Pompeu e yy 

V termina na Rua h.o 2. 
RUA RIO.GRANDE DO' SUL — A Rua 2 da Vila São Bernardo e que tendo 

início na Avenida das Amoreiras termina junto à divisa da Fazenda Taubaté. 
RUA MATO GROSSO — A Rua 1 da Vila Santa Ana. 
RUA SANTA CATARINA — A Rua 3 da Vila Santa Ana. 
Artigo 2.0' Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 2 de maio de 1951. 

■ . DR. ARLINBO JOAQUIM DE LEMOS JR. 
Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 2 dc 
maio de 1951. 

O Diretor, 
ADMAli MAIA 

I 



■ -> v " * r ' -  ■ ' % ,| ■ - ms,3j 

■ : / ' RUA "■ GOlis : ' • 

Lei 530 de 02«-'05—1951 

/ 

■Goiás ; 

i _ Normalmente a tendência dàmaioria dos turistas é plane- 
; jar seu roteiro de viagens pelo litoral brasileiro, deixando 
i muitas vezes marginalizados outros Estados da Federação. 
No mês de julho, época das marés altas e do mar bravo, uma 
boa opção para o turista e'dar uma chegadinha até o Estado 
de Goiás. Lá, este período é considerado como o "veraneio" 

: goiano. E tempo de praia, muito sol, descontração; é o ápice 
da temporada às margens do rio Araguaia. 

: Goiás e as belezas do Araguaia estão se tornando mais co- 

' «ácidos em outros Estados pelo filme "índia, a filha do sol" 
i "e Fábio Barreto, que foi rodado uma parte na ilha do Bana- 
• na'> no rio Araguaia, e outra no sopé da Serra Dourada, próxi- 
mo a cidade de Goiás. Um curta metragem montado pela Em- 

; bratur, integrante do projeto Brasil Turístico, também vem 
contribuindo para levar as imagens e informações turísticas 

! do Estado a outros lugares. Brevemente um outro grande lan- 
çamento cinematográfico, que teve como palco a cidade de 
Aruanã e o rio Araguaia, terá lugar em nossos cinemas. É o 
filme A difícil viagem", de Geraldo da Rocha Moraes, no 

; qual atores goianos contracenam com artistas conhecidos na- 
cionalmente. 

j O Estado de Goiás se sobressai também pela quantidade de 
pontos turísticos, distribuídos em diversas cidades, que pro- 
porciqnam ao visitante passeios inesquecíveis, além de dados 
históricos de grande valor no cenário nacional. 
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(Extraido do Correio Popular" de 07-11-1982) 
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5?y—Ty-j "| í-ícibltsnt^. goiano. Ca^fiaí; Gcània. 
^ ^  :  B-arxJeifa: retãr^jtar. tíiv:-o:ca em oito 
VV j * iòíras horizontais em ve*^   —   , e a>rnarS[0í r^nío si-CtH:C'- rscoer- 

*' ' do, um r?tòrg«j!o cie íundolar^l, com 
cinco tetreías brancas, tnc.^ízoçl^: 
gi-5o Ortro-Cesí?. Usfòj&tx estremo 

" 1 N — 5c10'C0"S; extr-omo S — 
iS"27*50"S. Lorgitutíe: ext-rsmo E — 

• 45c)55'25";extremoO—53í:,i4'CO".f:r3nteiro5:Ncrti— Fará e Ma- 
ranhão; Suí — .Vinas Gerais e Mato Grosso do Sul; Leste — Frauí, 
Bahia e Minas Gerais; Oeste — Mato Grosso. Área; 642 0*92 km2. 
Governador: Ari Ribeiro Vai-adâo (FDS). Vica-^ov®madof: Rui Bresíl 
Cava!c.pcts (PDS). Represantantes no Gwado Fadrrai (1961): 1 
(?DS); 2 (PMD3}. Reoreseniantós r^» Câmara Fed^eraí (1981): õ 
(PDS); 8 (PMDB). Pepreserrtantgs na Âssembíéia Le-g-siativa 
(1531): 28. Rspr&senlantes no Cciégkj Eíettcral (1981): 13. Nú- 
nrerode çkrtoces; 1 574 718(1578). 
População residente: 3 864 S31 (1580). Densidade demc-^rárlca: 
6,01 habitantes per km2. Número da munrcipícs instaisdes: -223 
(ISSi). Número de municipks acima de 50 000 vhacirames: 7 
(1981). Pnnctpais municípios: Goiânia, Anácafis. Itumbiera, LulíJ- 
nía, Rio Verde. 
Cc^tribuiç-ão do Estado para a receita ' da União (em CrS 
1 000,00): 2 602 353 . (1979). Receita ' prevista (sm CrS 
1 CGO.CO): 33 829 206 (193]). Despe si fixada (em CrS 
1 OdO.Gü); 33 829 206 (1931). Despesa realizada (em CrS 
1 000,30): 22 C47 49y (1980). A^ecadação de ICM (am CrS 
1 000.00): 1.1 765 312 (1980). 
Taxa d» desemprego: 6,5% (1973). Setores de atividades (secundo 
o pessoai ocupado em 1970): primário — 60,47%; secundário — 
8/89 "o; tercáno — 50,62%. Salário mínimo mensal: Cr$ 
7 123,00 (rr:aia/1981). Sindicatos de empr^ados; 75 (1979) 

. Sindicatos de empr^sdores: 109 Íi979). Sindicatos de profissk> 
naíS liberjis: 4 (1979). Empregados sindicalizados; 66 212 

• (1979). Empr.^adom sindicalizados: 54 832 (1978). Profissio- 
nais liberais sindicalizados; l 174(1573). 
Número de estabelecimentos da indústjia de transformação: 3 471 
(1977). Pnncipeis produtos: aiimentar&s; têxteis; minerais nào-me- 
tilicrs; químicos; rnablúrg^cs; madeira. ' Principais minérios 
(1979): água mireml — 16 722 090 I; amianto — 2 414 583 t- 
calcário — 3 545 233 t; manganês — 28 123 t- dc^mi-a — 
338 423 t; cassitariía — 521 t; níquel — 150 t; quartzito — 90 t; 
«'CO — 1 558 t. Produção de pescado: 145 t (1979). Estabeleci- 
mentos a^Tcpecuádos: 152 430 (1930). Principais produtos agri«>- 
bs (i9/9j: banana (25 146 000 frutos); milho (l 780 DCO t); ar- 
TQf■ U 155 030 0; cana-de-açúcar (1 111 320 t); mandioca (2o5 440 t); laranja (135 750 000 frutos); feijão (72 293 0; sola 
(232 402 í); algodão (61 292 t). Bovinos (efetivo Í979)' 
15 293 000. Suínos (efetivo 19;9):-2 464 000. Eqüinos (efetivo 
1979): 520 000. Comércio extericr; exportação (quantidade)   
42 033 t (1977); exportação (vaíor) — US$ 53 750 000 0977)- 
»mp<vtiç5o (quantidade) — 1 t (1979); importação (valor) — USS 
43 000(1979). • «• 
Usinas ({erTTfejétricas e hidrelétricas): 7 termelétricas e 11 hidrelé- 
t.icas. Potência total; 456 010 kW (1973). Rede ferroviária: 575 
km (1979). Rede rodoviária federai: 4 455 km (1578). Rede redo- 
vu>ria estadual: 16 863 km (1979). Rede rodoviária municipal: 
78 199 km (1979). Ve.culos licenciados: 107 698 (1979). Embar- 
cações: não dispcnível. 

. .Nascimentos registrados: 76 924 (1979). Hospitais: 322 (1978). 
Leitos: 15 759 (1979). Médicos em atividade; 2 S32 (1979). 
Ensino de l.Q grau (1580): unidades escolares — 6' 111; número 
de professores — 24 692; número de matrículas no Início do ano: 
846 531. Ensino de 2.° grau (1980): unidades escolares — 243; 
publicas — 183; particulares — 55; número de professores —■ 
3 723; número de nvrtriçuias no inicio do aro: 75 340. Ensino su- 
perior (1330): número de universidades — 2; número de institutos 
isoLídcs — 10; número de professores — 1 675; número de mairi- 
cuLis no início do ano — 17 340. . 
Taíefones: 129 351. (abril-1931). Bibliotecas: 564 (1930). Emis- 
soras de rãdiot 35 (1960). Emissoras de televisão: 4 (1979) Jor- 
nais: 5 diários (1980). 

G^oiás, o Estado mais central do Brasil, tem sua econo- 
mia baseada no setor agropecxiário e rnarcada pela pre- 

! sença do extensos latifúndios, que ocupam 96% da 
área aproveitável. Á principal fonte de renda do Esta- 
do é seu rebanho, de mais de 13 milhões de caHças 
(12% do total nacional). Sua principal cultura é o ar- 
roz, mas seu cultivo é freqüentemente prejudicado pe- 
la estiagem. Para contornar o problema, pratica-se a 
diversificação de culturas, através de gêneros menos 
suscetíveis de sofrer com os efeitos da seca: soja, ma- 
mona e algodão. O feijão e o milho são também produ- 
ções significativas da região. Com o objetivo de apro- 

■ veitar economicamente uma área de até 250 mil hecta- 
res da planície aluvional do rio Araguaia, ideal para : irrigação, a administração Ari Valadão está iraplan- 
tando o projeto Rio Pormoso, o maior projeto de irriga- 
ção do inundo em.área contínua. Até maio de 1980, a 

1 primeira etapa do-projeto já havia sido cumprida inte- 
j graimente, com a plantação dos primeiros 6 mil hecta- : ros de arroz. Por outro lado, a recente descoberta de 
mais cs 2 milhões de toneladas de minérios no Estado 

; fez com que empresários e governo se engajassem no 
: Projeto Americano do Brasil, cujo complexo mineiro é 
j dotado basican nte de níquel sulíetado e situa-se no 
j distrito de Anicuns, a menos de 150. km da capital. O 

projeto visa incrementar o desenvolvimento da indus- 
tria extrativa mineral goiana, póis.o Estado é rico em 
cristal da ròcha (é o primeiro produtor brasileiro), 
.quartzo, snica, nitilo, cromita, amianto, e manganês. A 

xploraçáo desse minério, assim como a transformação 
, cie produtos- agropecuários, abre boas possibilidades à 

ua indústria, que por enquanto apresenta ura desen- 
j volvimento precário. Anápolis e Goiânia funcionam co- 
j mo centros de serviços e comércio, inclusive para o Dis- 
! trito Federal, redistribuindo produtos agrícolas do Es- 
! tado é* produtos industriais provenientes do sul. 

No final do século XVI, descobriram-se em Goiás aj 
primeiras minas de ouro. No século XVIÍ, Bartolomeq 
Bueno da Silva (o Anhangüera) e seu filho fizeram inv 
portantes expedições à região. Povoados surgiram ao 
longo dos filões auríferos, e essa exploração atingi 
seu ponto culminante na segunda metade do sécul} 
XVIIÍ. Elevado a capitania em 1748 e a província eis 
1S24, Goiás viu terminar o ciclo do ouro na fase recc» - 
blicana, e ganhou nova fisionomia econômica, ccm ç 
lavoura e pecuária como atividades principais. A navç. 
gaçáo a vapor no Araguaia e Tocantins e. a abertur* 
de novas estradas facilitaram o escoamento dos prcdiü 
tos locais e fizeram surgir núcleos de novas cidades. 0 
Estado de Goiás tem um litígio com o Mato Grosso a 
respeito de uma área de 10 000 km2, ocupada atual- 
mente por quinze municípios mato-grossenses. Ao sp.?- 
formada a comissão que examinou o projeto de redivi. 
são territorial do Mato Grosso, a reineorporação dessa 

- área a Goiás voltou a ser pleiteada (novembro d? 
, 1977). Mas a rejeição dessa emenda foi decidida, a &/9; 

pela presidência da República. ; 

(Extraído de fia» 97 e 98 do "Almanaqv-e Abril" 

para 1982, da Editora Abril 3.A„, São Paulo) . 
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—" - Os Habitantes —= 

"ERAM. os Tupis - Tu-opi, chefes dos pais ou primeiros pais - os 
dominadores do Brasil na época do Descobrimento. À terra que habita- 
vam chamavam Tetama ou Pindorama : região das palmeiras. Falavam o 
Níieengatu - língua boa - que é o Abá-Nheênga dos Guaranis do Paraguai. 

Descendentes diretos desses Tupis, diziam-se Tupi-nambás - Tnpi- 
nã-mbá, derivado do parente - que ocupavam a costa desde o Maranhão 
ao Rio de Janeiro. Aos de língua diversa chamavam Tapui - bárbaro - 
que deu o Tapuia dos portugueses. Algumas nações tapuias tinham, po- 
rém, cultura superior à dos Tupínambás. 

Como o estado de guerra - pelos mais írivolos motivos - era cons- 
tante entre os Tupis, os que se afastavam recebiam diferentes denomina- 
ções : Tupi-naéni - Tupim-aem, tios falsos ou supostos tios; Tupi-niquim 
- Tupi-nãki, filho ou parente; Guay-já - indivíduo igual - de onde veio 
Goiás; Guaianá - irmãos; Gointacás - Guaita-eá, os corredores - que 
habitavam campos. 

Dá Guanabara a Angra dos Reis, estendiam-se os Tamoios - Tamói, 
avós. Viu-os Hans Staden como "gente bonita de corpo e de feição". E 
acrescenta : "Queimados pelo sol, desfeiam-se a si mesmos com pinturas 
e não têm barbas, porque a arrancam pela raiz, logo que nasce. Fazem 
furos na boca e nas orelhas e nêies introduzem pedras, que são seus or- 
namentos, e se enfeitam com penas". 

E assim eram. Fronte larga, cabelos negros e corridos, olhos oblí- 
quos, pelo cõr de canela, nariz propositadamente achatado". 

("Revelação do Rio de Janeiro" - Eduardo Tourinho). 

V-taC trai Cio OO jornax u.» «àii-acact =»vuá'í.-oxw u.» j-u-ív t 

industria de, tubos de Santa Catarina,,no numero - 

comemorativo ao IV- Centenário de fundação' da ci- 

dade de São Sebastião do Rio de Janeiro» relativo 

aos meses de Janeiro/fevereiro de 1965® pãg« 9) 

Janeiro/Fevereiro de 1965 SORREIO DA TUPY 
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T í - "tàbéiéciclá petaje-; Estar'uaí na 327, de4:| 
| -j de agosto de 193b. O nome formou-se j 
1-4 de Goiás e sufixo-'Srtia.b ' 1 

Goiás, tornou-se Capitania indepen-1 
dente em 1744, Provínc-o em 1822 e Es- 
tado em 1889. Possui quase uma cen- 
tena de cidades, Goiás, Pirenípolis„;

; 

Porto União, ipamerí e Formosa são as . 
principais. População relativa cerca de 
2 hab. por Km2. Seu p "/nto culminante i 
Pouso Alegre, com •httfS'' m. ■ de ai-' 
titúdé. Localiza-se n?- Chapada dos. 
Veadeiros. ... - . v'. ?■ P 

Mais um Estado para ser focXzado- 
em nossa secção-de Geografia; Goiás, - 

Com- uma-f-süperfície- de 672.463 
Km2, é o quàrtó Estado do Prasi! na or- 
dem de grandeza decrescente.. É maiot 
do que - . a ...Espanha-. Mo - te ntório- 
Goiano, caberiam- por'exemplo, duas 
itálías. É ainda 4 vezes maior do que a 
Grécia. Mede- cerca de 1580 Km. de 
Norte a Sule 785 Km de"Leste a Oeste. 

A respeito da Origem, de seu nome, 
sabe-se o- seguinte.- Para uma grande 
'maioria de-, estudíososf "Goiás tem sua 
origem do . Tupi gws ya, cujo sig - 
nificado • é "gente semelhante"; "jn~ ( 

divíduo da mesma raça". Outros vêm 
em guiasr(nometdos índíosl-a íomiaçao • 
da palavra/ Há/quem.' diga que o vo- :- 
cábuio-é'-orrgínáVroCde>GÔíás trrbd ín- 
dígenaaníigaXçpm '.X-.. : - - 

Goiás é o maior "Es'àdo;da Regi 
Centro Oeste. Possui a maior ilha fluvial : 
do mundo, na divisa coim-Mato Gross 
É Bananal, com-ums 70.000 Km2'de"' 
superfície (duas vezes maior-que Roím 

Rico). Situa-se nc/Rio' Çraguaia. Gra 
de curiosidade está no fato,de serfio1 . 
o único Estado da Fecíefação que pc 
suí águas das- 3 bsclesatArnazônicá,! 
São Francisco e Parana'. 1 

Seu rio cie rnaios 'mporíância 
cantms, com um-_ pe c-urso de 2.800i 
Km. Nasce; no Píanarto'- CentrapL-ncP 
'prófjúc; Fsiacio de Goiás ' -r * 

É o maiõi produí'»- brasiícíiio ,,'de- 
Cristal rocha, niiiuol.o rutijo...; 7- 
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Por GUSTAVO BARROSO 
(Da Academia Brasileira de Letras — Diretor do Museu Histórico) 

A nação dos Goiases e seu triste destino — Os dois 

Anhangueras — 0 povoamento e as minas de ouro ■— 

Lutas contra os selvagens —• A fundação de Vila Boa 

A df G,oiases' e™tio de pele clara e ameno trato, pacífico e aco- lhedor estendia-se pelo alto sertão do Brasil reeado nelas Á",L A 
bandeiras que, no século XVII, avançavam para Oeste pelas 

serianias e araxas mineiros, buscando os rios que levavam ao Oniih«5 r>if 
lendários Martírios, dêles recebiam vagas noticias até que em 1647 o p^-dista 

poYies ha!>itada ^ em rcircs oa tribo dos Arais, bateando com um prato de estanho, encontrou 
dez oitavas de ouro. Regressou logo a São Paulo com a alvissareira notí- 
cia, trazendo os primeiros índios daquelas paragens que ali foram vistos 

Tentados por Ôsse falado ouro dos Goiases, outros sertanistas afoitos 
beiro dríor»'® f"a-nte s*1**0'- Francisco Lopes Buenavides, Francisco Ri- 
Poxo Maí Ó fL 'on'!n° Wno, João Martins Heredia, Antônio Ribeiro Roxo. Mas o longo caminho, os inúmeros obstáculos e os incontáveis nervos 
os levaram a desviar-se para o norte, rumo ao Pará, a Pernambuco o à Bahia 
ou para o sul, em busca de Cuiabá, ou ainda à morte ou ao regresso ao nonto' 
de partida, sem nenhum resultado. Enfim, por volta de 1082, acompanhado 
dum filho de 12 anos de idade, que lhe havia de continuar o nome e os feitos 
capitaneando numerosa gente e ávido de enriquecer, saiu Sa vila de São 
da sYYLhrTl ,flm;dí! mund.0 0, »ra"de bandeirante Bartolomeu Bueno da biha, sobunho do ramoso Amador Bueno, o Aclamado, irmão de Jovõ- 

. Bncno, morto pela mdiada do Sul à margem do Taauari, filho de Fiín- 
Vm uS invasores do Rio Grande de São Pedro e neto do sevi- 

ro li ?arto!omfU Bu°n® da Ribeira. Essa verdadeira dinastia de sertanistas, 
Irmmrfo ^ fu f Proíba, foco de bandeirismo audacioso, se pro- longana no rebento, tao cedo levado a praticar o sertão. 
Ve,™unUmd0a0 y0teh'0 de Maniicl Correia, Bartolomeu Bueno alcançou o Rio Veimelho, onde tomou contato com os Goiases. Verificando que as mulheres 
da „nbo que encontrava usavam algumas folhetas de ouro como ornamento 
em seus rusucos coiares, conta-se que usou dum estratageina curioso para 
obngar os índios a lhe revelarem o local onde colhiam o precioso metal. 
CnCwi. um prato de aguardente e pôs-lhe fogo, dizendo aos selvagens espau- 

% tados que assim incendiaria as áenaa fío tnArs* n* iu_ 

CHAFARIZ COLONIAL HA VELHA CIDADE DE GOIÁS. 

rp1 o o.iaoo-v€jno, espirito rnau ou o feiticeiro. Pedro J aques, no entanto, atribuindo êsse ardil ao bandeirante paulista Pires Ri- 
beiro, sobrinho de Femao Dias Pais Leme, afirma que a alcunha de Barto- 
loroeu Bueno lhe íoi posta por ter um olho furado, o que, certo lhe dava 
uma fisionomia impressionante. O Anhanguera, nessa empresa mais se 
preocupou em cativar aqueles índios de bom parecer, lançando os Àrais con- 
tra os Goiases, de modo que tornou a São Paulo, levando tantos índios cativos 
quantos seriam bastantes para povoar uma vila, escreve Aleneastro nos seus. 
"Anais de Goiás". 

A Bartolomeu Bueno da Silva II, o menino de 32 anos que acompanhara 
o pai naquela investida ao sertão dos Goiases, cometeria em 1722 o Governa- 
dor Çapitao-Gcnera! de São Paulo, D. Rodrigo César de Meneses, a emorêsa . 
de ir, com João Leite da Silva Ortiz, à frente de cem homens devassar nova- 
ment© aqueles sertões. Seguindo o itinerário paterno, êlc descobriu os Rios dos I noes, Corumbá, das Almas, Rico e da Perdição, sem atinar com os lu- 
gares onue estivara na meninice, até. que as diverrôncias com Ortiz, a indis- 
ciplina dos subordinados, os ataques dos Caipós, as mortes de muitos com- 
panheiros por enfermidades ou frechas da indiada o forçaram ao regresso, 
tiazendo somente dO oitavas de ouro, o que não dava sequer para cobrir os- 
gastos da expedição. 

Contudo, voltou ao sertão dos Goiases em 1725 c, depois de romper as 
mais mvias brenhas. chegou ao ribeiro afluente do Rio Vermelho, onde seu 
pai eslivera e onde dois índios velhos o reconheceram como filho do Anhan- 
guera. Depois de ropudir um ataque dos selvagens, que temiam os tratasse 
como haviam antes sido tratador, polo primeiro Anbangueva, fêz com t-les 
almnça e, fomentando a união dos seus homens com as mulheres indígenas, foi 
povoando aquelas ermas vastidões com os arraiais de Santana, Barra, Fer- 
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reira e Ouro Fino. De volta a São Paulo, apresentou ao novo Governador, 
Antônio da Silva Caldeira Pimentel, tanto como 8 rnü oitavas do precioso 
metal que movia a ambição paulista na marcha para o Oeste. Daí a Ordem 
Régia de 14 de março de 1731, conferindo a Bartolomeu Bueno da Silva, o 
Segundo Anhanguera, a patente de Capitão-mór e o Governo das terras que 
havia descoberto, com autorização para distribuí-las e nelas cobrar os quintos 
da mineração devidos à Real Fazenda. 

Data de então o rnsh de mineradores para Goiás. Pinta-nos bem o qua- 
dro Milliet de Saint Adolphe: "Acudiram de toda a parte infinitos aventu-, 
reiros, e fundaram as povoações de Meia-Ponte, Santa Cruz, Orixá e outras, 
onde as minas eram rendosas; porém a carestia extraordinária dos objetos 
de primeira necessidade fèz com que, em vez de se enriquecerem, se viram 
obrigados a viver miseràvelmente, sem ter com que se cobrirem, e por con- 
seguinte a se entregarem aos vícios e à paixão do jogo, e por fim ao roubo 
e aos mais horríveis atos de barbaridade contra os próprios compatriotas e 
contra a infeliz nação Goiás, de que extinguiram grande parte". 

A Ordem Régia de 11 de fevereiro de 1736 tornou as terras de Goiás 
comarca dependente da Capitania de São Paulo, sendo seu primeiro Ouvidor- 
Geral Agostinho Pacheco Teles. O Governador paulista D. Antônio Luís de 
Távora, Conde de Sarzedas, visito-u-a e elevou a vila a povoação de Santana, 
com o nome de Vila Boa, estabelecendo os juizes ordinários o tabeliães. Nada 
disso, porém, pôs ordem naquele território, sendo necessário que outro Go- 
vernador, D. Luís de Masearenhas, em 1739, ali fôsse pessoalmente instalar 
o Senado da Câmara, construir uma igreja, edificar uma cadeia e levantar 
uma forca, "como um monumento de pronta justiça que intentava fazer nos 
malfeitores". Isto motivou o êxodo dos mais comprometidos nos excessos, 
que foram rumo do Norte povoar mais distantes sertões. 
. A D. Luís de Masearenhas deve 
Goiás o primeiro impulso do seu de- ? - 
senvolvimento. Deu à capital o nome 
de "Vila Boa de Goiás. Aldeou os Bo- 
rorós e os opôs aos Caiapós, que sal- 
teavam estabelecimentos e estradas; 
fundou vários povoados e estabele- 
ceu as primeiras fundições de ouro. 
O Alvará de 8 de novembro de 1744 
desanexou a Comarca de Goiás da 
Capitania de São Paulo, tornando-a 
Capitania independente. A Bula Pon- 
tifícia de 6 de dezembro de 1746 nela 
criou uma Prelasia. 

No fim da primeira metade do sé- 
culo X.VIII, acharam-se em Goiás os 
primeiros diamantes e Gomes Freire 
de Andrade, Conde de Bobadeía, lá 
foi instalar os contratadores Joaquim 
e Filisberto Caldeira Brant com seus 
garimpes nos Rios Claro o dos Pi- 
lões. O primeiro Governador e Capi- 
tão-General de Goiás foi D. Marcos 
de Noronha, Conde dos Arcos, que to- 
mou posse em "Vila Boa a S de no- 1 
vembro de 1749. Deve-se-lhe a de- 
marcação da Capitania, depois Pro- 
víncia, "assinando-lhe por limites, 
ao nascente, o Rio dos Arrependidos; 
ao Sul, o Rio Grande e o Paraná; ao 
Poente, o Rio das Mortes e o Ara- 
guaia, nas raias da província de Ma- 
to Grosso; a confrontação do Norto 
ficou por determinar por se achar 
infestada por cabildas de índios bra- - 
vos". 

Se a nação dos Goiases foi de fá- 
cil conquista e extermínio, outras 
tribos ofereceram tenaz e forte re- 
sistência aos invasores brancos e 
mamelucos de suas terras, sobretudo 
os Caiapós. O Conde dos Arcos re- 
duziu e aldeou o Àcroás e os Cha- 
criabás. Em 1759, D. João Manuel de 
Melo, enérgico governante, teve de 
fazer dura guerra de morte aos Xa- 
vantes da Ilha do Bananal, que ou- 
tro Governador, José de Almeida 

Vasconcelos Sobral- e Carvalho, teve de continuar com esforço, de 1772 a 
1773, dominando os JaVais e os Carajás. Enfim, na administração de Tris- 
tão da Cunha Menezes, houve mister transferir os últimos Caiapós da região 
que habitavam, concentrando-se em aldeias que se pudessem vigiar, e usar da 
mesma medida com os Xavantes. Mas estes fugiram então para as selvas, 
onde permaneceram sem contato com os brancos até nossos dias. 

Ricas lavras de ouro se descobriram em sertões goianos durante o sé- 
culo XVIII: as de Cocai, que só num ano renderam 150 arrobas, as. de Te- 
souras e as do Fundão. A produção passava pelos registros do Ouro Preto 
e do Ribeirão das Éguas. A casa de fundição, que funcionou de início em 
São Félix, passou cm 1796 para Cavalcanti. A de Vila Boa datava de 1750. 

Vila Boa de Goiás, cabeça da antiga Capitania, depois Província do Im- 
pério, edificada à margem do Rio Vermelho, onde foram ter os dois Anhan- 
gueras no tempo das bandeiras, fundada sob a invocação de Santana, per- 
petua "a lembrança da nação hospitaleira que sucumbiu quase inteiramente 
ao mortífero chumbo dos^^entureiros que tinham ido em demanda de minas 
de ouro, e era tida por trótico principal de todas as tribos pacíficas". A Carta 
Régia, de 17 de setembro de 1815, deu-lhe o predicamento de cidade. Foi seu 
primeiro urbanista o Governador Luís da Cunha Menezes, que lhe alinhou 
as ruas, reconstruiu as pontes, traçou o Passeio Público, regulamentou as 
milícias, pacificou os Caiapós e reformou a administração. Segundo a pa- 
lavra autorizada dum historiador, "conquistou o amor de todos a quem tra- 
tava como filhos". Infelizmente, os exemplos de governantes dessa catego- 
ria foram se tornando cada vez mais raros no Brasil até que nos dias que 
correm se tornaram desconhecidos. 
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